
b i b l i o g r a f i a

C R I T I C A
M U N ICIPA L RESEA RCH  BUREAUS Um

estudo cobre os principais órgãos nacionais 

que contam cem  o apoio do público —  

N o r m a n  N. G i l l  —  American Council on 

Public Affairs —  W asHngton, D .C . —  1944 

—  178 págs. —  $ 2 .5 0 .

(Comentário de  Lloyd M. Short, dá Universidade 

de M innesota)

Êste im portante estudo sóbre vinte dos principais órgãos 

governamentais de pesquisa, existentes nos Estados Unidos, 

foi feito em 1937-38, sob os auspícios do Comitê de Admi

nistração Pública do Conselho de Pesquisa cm Ciência 

Social. Questionários, relatórios e documentos oficiais, bem 

como entrevistas pessoais, constituíram o material de que o 

autor se utilizou para sua elaboraçao.

O livro começa com uma breve história do movimento 

para criação de órgãos de pesquisa, salientando o papel das 

relações entre êstes e a crescente exigência por parte do 

público, na prim eira parte do seculo vinte, re.ativarr 
a maior economia e eficiência nas atividades governamentais 

_  relEçõe3 essas tam bém frisadas pelo D r. Lent D . pson 

em seu prefácio à obra.
O b u re a u  da cidade do Nova York, criado em 1906, 

£oi 0 primeiro a aparecer no cenário municipal, seguindo-

se-lhe os fcureaus de Filadélfia e Cincinnati em 1908 c  o 
1910. A década dos 20 testemunhou

nsão do número e fôrça financeira dês-
*.ntrptanto, foram profun- 

ses órgãos de pesquisa, os que. ,
dam ento afetados duran te  cs anos da crise, da qual co

meçaram a ressurgir somente na epoca em qu~

presente estudo.
* ' , . - • a c o m p a n h a d a  d e  uma d e s -

A narrativa histórica vem . . . .
, - -<,« A P oesquisa, de iniciativa 

crição de vários tipos de orgaos P - . . . .
. „ n r pães municipais de pes-

pcpular, a fim  de diferençar os 6 . »
de contribuintes, ca-

quisa, aqui estudados, das assoc ç
. _„_:7„r ões cívicas. A cu-

maras de comércio, e outras org .

tó„ ,U  d ,  P» id « u ™ > , p . - M i <— •
,o ,  d .  — »  *>

informações ao publico, 
assuntos políticcs, disseminaçao ,

- • '.v.1ico ao inves de anta- 
e  cooperação com o funcionário pu >

, , ,n r  como sendo os carac- 
gonismo, são mencionados pe.o aui
teres distintivos do verdadeiro bureau de P q

b u re a u  de Chicago em 
a um a notável expans.

Os cspítulos subseqüentes são dedicados à  análise e 

interpretação das atividades do b u re a u  de pesquisa, mé

todos de educação do povo, composição das jun tas de cura
dores e gabinetes técnicos, e fontes e  tendências de apoio 
financeiro. E m  todos êsses aspectos, os b u re a u s  têm  de

monstrado sucesso razoável, porém  não totalm ente isento 

de dificuldades e de certas lacunas evidentes.

U m  capítulo inteiro é consagrado aos esforços dos 

b u re a u s  d e  pesquisa de se associarem, para  fins de benefício 

mútuo, numa Associação G overnam ental de Pesquisa •— 
órgão êsse que tem  tido seus altos e  baixos, em conseqüên

cia, principalm ente, de problem as financeiros e questões 

relativas ao número de sócios.

O autor dá igualm ente atenção a alguns dos b u re a u *  

de pesquisa, criados mais recentem ente por iniciativa do 
govêrno, fazendo as seguintes observações: “E m bora os 
b u re a u s  oficiais possam assum ir m uitas atividades que os 

órgão3 de iniciativa popular vem  desem penhando, os p ri

meiros, entretanto, não podem convenientem ente encam par 

tôda a esfera das atribuições que a êstes últim os são pe

culiares. H averá sem pre necessidade de um  órgão inde

pendente, que possa avaliar e criticar livrem ente as polí

ticas e a adm inistração. Desem penhando funções diferentes 

e suplementando reciprocam ente suas atividades, ambos o* 
órgãos pedem  funcionar na mesm a com unidade” .

P ara  concluir, o autor faz um  resumo das mais no
táveis realizações dos b u r e a u x  m unicipais de pesquisa, ofe
recendo, então, algumas sugestões constru tivas para  o íu- 
turo, inclusive novas áreas para  as atividades de pesquisa, 
maior representação dos líderes profissionais e trabalhistas 
na jun ta  de curadores, e alargam ento da base de apoio 
financeiro, bem  como um  grau m aior de profissionalização 
do pessoal, e  cooperação m ais estre ita  com as universidades.

Ê ste  opúsculo interessante e inform ativo deve merecer 

am pla divulgação entre funcionários m unicipais, pessoal 

acadêmico e cidadãos dotados de espírito público. A la 

cuna existente en tre  a  teoria e  a p rática  é por demais 

óbvia, no tocante ao m ovimento m unicipal •de pesquisa, 

mas e tam bem  um  fato  incontestável que a  democracia 
necessita de órgãos eficientes de inform ação ao público e 

de crítica por parte  dêste . P o r tudo isso, a  contribuição 

do D r. G ill para nosso conhecim ento e  compreensão dos 
pontos fortes e fracos dos b u re a u s  municipais, durante seus 

prim eiros anos, deve serv ir de estím ulo e de guia ao de
senvolvimento fu turo  de órgãos de pesquisa, não oficiais, 
de maior eficiência.


